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Voltar ao Sumário

Arvelius albopunctatus (DeGeer, 1773)

Arvelius latus Breddin, 1909

Chlorocoris (Chlorocoris) tau Spinola, 1837

Chloropepla vigens (Stål, 1860)

Loxa deducta Walker, 1867

Loxa virescens Amyot & Serville, 1843

Loxa viridis (Palisot de Beauvois, 1805)

Mayrinia curvidens (Mayr, 1864)

 

* É comum os percevejos desse grupo alterarem a coloração quando secos, ganhando, geralmente, 
tons alaranjados.

Chlorocorini
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Voltar ao Sumário

Arvelius albopunctatus 
(DeGeer, 1773)

Diagnose: Coloração ge-
ral amarelo esverdeado 
nos exemplares vivos e 
amarelo palha nos exem-
plares montados. Jugas 
mais longas que o clípeo. 
Bordo anterior do prono-

to dentado e o anterolateral variando de quase reto 
a amplamente côncavo. Espinhos umerais mui-
to variáveis quanto ao tamanho e largura, porém 
maioria longos e delgados (Brailovsky 1981)

Tamanho dos adultos:  13,8-15 mm;  
 13,8-16,2 mm. 

Metodologia de coleta: coleta manual guarda-chu-
va entomológico e rede de varredura.

Local de Coleta: Araranguá, Cocal do Sul, Criciúma, 
Içara, Maracajá, Nova Veneza e Urussanga.
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  Planta hospedeira Nome popular
Asteraceae Helianthus annuus L. Girassol

Fabaceae Phaseolus vulgaris L.;  Glycine max (L.) Merrill Feijão; Soja

Malvaceae Hibiscus esculentus L. Quiabo

Poaceae Triticum aestivum L. Trigo

Solanaceae Solanum variabile Mart.; S. flagellare Sendtn.; S. aculeatissimum 
Jacq.; S. gracile Dunal; S. tuberosum L.; Lycopersicum 
esculentum Mill.; S. sisymbrifolium Lam.; S. melongena L.; 
Capsicum annum L.; S. ciliatum Lam.; S. auriculatum Aiton; 
S. gilo Raddi; S. palinacanthum Dunal; S. paniculatum L. 

_; _; _; _; Batata; Tomate; Joá; 
Berinjela; Pimentão; _; _; 
Jiloeiro; Joá-bagudo; Jurubeba

Pentatominae do Sul de Santa Catarina



45

Voltar ao Sumário

Brailovsky, H. 1981. Revisión del gênero Arvelius Spinola (Hemiptera-Heteroptera-Pentatomidae-Pen-
tatomini). An. Inst. Biol. Univ. Nal. Autón. de Méx. Ser. Zool. [1980], 51 (1): 239-298. 
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Arvelius latus 
Breddin, 1909

Diagnose: Coloração geral 
alaranjado rosado. Jugas com 
ápice robusto mais longas que 
o clípeo, este encoberto par-
cialmente pelas jugas visto de 
cima. Margem anterolateral do 
pronoto curva; espinhos ume-

rais longos e robustos (Brailovsky 1981). 

Tamanho dos adultos:  16,2 mm;  16,8 mm. 

Metodologia de coleta: coleta manual e guarda-chuva 
entomológico.

Local de Coleta: Maracajá.
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Chlorocoris (C.) tau 
Spinola, 1837

Diagnose: Corpo oval e achatado. 
Coloração geral verde ou ama-
relo.  Pronoto com mancha 
pálida subcalosa entre os 
úmeros, outra bisseccionan-
do o pronoto e o escutelo 
longitudinalmente, as 

duas formando um T marcando o dorso. Pontu-
ações no dorso concolores com a superfície, mas 
cada uma areolada com um fino círculo rosa 
ou vermelho. Borda da margem posterior do 
conexivo preta (Thomas 1985).

Tamanho dos adultos: 19,2-19,2 mm.

 Metodologia de coleta: coleta manual.

Local de Coleta: Araranguá, Criciúma.
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Chloropepla vigens 
(Stål, 1860)

Diagnose: Coloração geral verde. 
Ângulos umerais do pronoto ex-
pandidos lateralmente, prolonga-
dos em espinhos de orientação 
lateral. Jugas ultrapassando con-
sideravelmente o clípeo; margem 
interna do ápice das jugas diver-

gente diante do clípeo resultando um recorte em “V”. He-
miélitros cobrindo totalmente o conexivo, com mancha 
marfim no ápice da veia radial (Grazia 1968).

Tamanho dos adultos: 11,9-13,1 mm. 

Metodologia de coleta: coleta manual.

Local de Coleta: Araranguá e Criciúma.
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Loxa deducta 
Walker, 1867

Diagnose: Coloração geral verde. Ju-
gas com densas pontuações vermelhas 
nas margens mediana e lateral, estas 
de vez em quando concolores na faixa 
mediana. Clípeo com a banda mediana 
normalmente pontuada de vermelho 
até aproximadamente a metade 

basal. Margem ântero-lateral do pronoto serrilhada; ân-
gulos umerais desenvolvidos em espinhos elevados e pro-
jetados lateralmente. Cório com numerosos calos pálidos e 
dispersos (Eger 1978). 

Tamanho dos adultos:  13,3-16,3 mm;  16,3-19,4 mm 

Metodologia de coleta: coleta manual e rede de varredura.

Local de Coleta: Criciúma, Içara, e Nova Veneza.
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    Planta hospedeira Nome popular

Anarcadiaceae Lythraea brasiliensis 
March.; Schinus molle L. 

Aroeira-cinzenta; 
Aroeira-mansa

Euphorbiaceae Sebastiania klotzschiana 
(Müll. Arg.)

Branquinho

Fabaceae Glycine max (L.) Merrill; 
Bauhinia candicans 
Benth.; Tipuana 
tipu (Benth.) DC.

Soja; Pata-de-
vaca; Tipa

Oleaceae Ligustrum lucidium (Ait.) Ligustro

Solanaceae Solanum 
sisymbrifolium Lam.

Joá
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Loxa virescens 
Amyot & Serville, 1843

Diagnose: Coloração geral ver-
de. Pronoto normalmente com 
linha transversal de rugas páli-
das entre os ângulos umerais; 
espinhos umerais normalmen-
te mais claros que o disco do 
pronoto, raramente vermelho; 

margens ântero-laterais crenuladas. Cório normalmente 
com mancha discóide pálida, sendo esta de vez em quan-
do concolor e obscura ou totalmente ausente (Eger 1978).

Tamanho dos adultos:  18,7-21,4 mm;  19,2-24,7 mm. 

Metodologia de coleta: coleta manual e rede de var-
redura.

Local de Coleta: Araranguá e Criciúma.
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Loxa viridis 
(Palisot de Beauvois, 1805)

Diagnose: Coloração geral ver-
de. Margens laterais das jugas de 
coloração geralmente mais clara 
que o disco da cabeça. Margens 
anterolaterais do pronoto serri-
lhadas, normalmente mais claras 
que o disco do pronoto; ângulos 

umerais bastante projetados com espinhos agudos, mode-
radamente a bastante elevados, direcionados lateralmente 
ou anterolateralmente, concolores com as margens ante-
rolaterais ou vermelho. Mancha pálida no ápice da veia 
radial (Eger 1978). 

Tamanho dos adultos:  18,3-25,5 mm;  18,9-25,3 mm.

Metodologia de coleta: coleta manual e guarda-chuva 
entomológico.

Local de Coleta: Criciúma.
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Mayrinia curvidens 
(Mayr, 1864)

Diagnose: Coloração geral 
verde. Margens das jugas 
quase totalmente convexas 
uniformemente. Espinhos 
umerais de coloração negra, 
pontiagudos e dirigidos para 
frente. Conexivo imaculado, 

total ou parcialmente coberto pelos hemiélitros (Gra-
zia-Vieira 1972).

Tamanho dos adultos:  11-11,8 mm;  11,4-14 mm. 

Metodologia de coleta: coleta manual, guarda-chuva 
entomológico  e rede de varredura.

Local de Coleta: Criciúma, Içara, Maracajá e Nova 
Veneza.
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  Planta hospedeira Nome popular

Fabaceae Glycine max (L.) Merr. Soja

Poaceae Oryza sativa L. Arroz
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